
Num momento propício ao . 
acirrar de pa'ixões em torno do 

caso Rushdie, e quando os 
fundamentalistas procuram 
acentuar o fosso cultural que 
separa o ocidente do mundo 
muçulmano, a comunidade 

islâmica em Portugal sente as 
atenções virarem-se para si 
e escolhe a moderação. Já 

noutras paragens as reacções · 
tendem a dividir-se. 

Veja-se por exemplo Paris, 
Londres ou Nova Iorque 

Nuno 
Ferreira 

LE feriu-nos pro­
fundamente por­
que abusou da fi. 
gura de Muham­
mad (Maomé). Co­m locou o nome das 

m esposas do profeta como prostitutas. Usou o pome do 
~ profeta, o que nós não admitimos a ninguém. E algo de 
O anormal para nós. Temos em primeiro plano o profeta 
~ Muhammad e é para nós uma obrigação amar mais o ~----------"-----= 
:E profeta do que o nosso pai. Pode perguntar aos meus filhos. A comunidade islâmica em Por último, sendo a «guerra 
LU E fiquei ainda mais aborrecido quando o vi na televisão Portugal sente que se viram santa» (Jihad) uma afirmação 
Cl dizer que se soubesse que a reacção ia ser esta ainda seria para si as atenções e escolhe a anti-imperialista e anti-oci­
..- mais crítico.» moderação. Pouco dados à dental, não parece fazer senti­O Para o muçulmano português anónimo que acabamos de intervenção política e absor- do evocá-la num país onde o 
ci citar, o livro Versículos Satânicos de Rushdie é-mesmo sem vidos, na sua quase totalidade, encontro com a civilização 
êã o ter lido - uma ofensa «intolerável». Mas tal como para a pela azáfama diária do comér- árabe se reflecte ainda hoje no 
'< esmagadora maioria da comunidade islâmica potuguesa, a cio, os muçulmanos portugue- património cultural (língua, 
CI) condenação à morte por Khomeiny é vista como «um acto de ses vêem a actual agitação costumes, monumentos). Por­
O radicalismo político»: «A religião islâmica é por natureza · como algo distante que se tugal é uma nação onde olhar 
~ tolerante. Ninguém pode decretar a morte de um homem passa no estrangeiro. Além do para o mundo islâmico é, em 
LU sem qlJe este tenha direito a julgamento pelos sábios do mais, sendo em quase 98 por parte, olhar para o próprio 
a: Islão. E mau que Khomeiny aproveite politicamente algo cento sunitas, vêem na actual passado. «O encontro dos 
~ que nos é tão sagrado como também é mau o aproveitamen- situação mais uma tomada de portugueses com o Islão 
LU to político da senhora Tatcher», explica. posição dos radicais xiitas. nunca se quebrou, perpe-

tuou-se até aos nossos dias e 
é raro em relação a outras 
civilizações», comenta Sulei­
man Valy Mamede, que ocu­
pou a presidência da comuni­
dade islâmica de Lisboa du­
rante vinte anos. 

Totalizando actualmente 
mais de quinze mil pessoas, a 
comunidade é constituída, na 
sua maioria, por islâmicos de 
origem indiana e paquistanesa 
que vieram de Moçambique a 
seguir à independência e de 
africanos oriundos da Gl,liné-

Bissau e está praticamente 
concentrada em Lisboa e na 
sua periferia embora existam 
núcleos em Faro, Peniche, 
Porto ou Coimbra. Em pouco 
mais de dez anos, estas pes­
soas foram constituindo ao 
redor da capital uma rede de 
pequenas mesquitas, locais de 
culto e madrassas (escolas) 
com que pretendem perpetuar 
a religião, cultura e civiliza­
ção islâmicas. 

Para além da mesquita de 
Lisboa, existem mesquitas em 



Odivelas e no Laranjeiro e . Mamede, chegou a Portugal, 
locais de culto em Carnaxide, em 1953, os islâmicos conta­
Colina do Sol, Forte da Casa, vam-se pelos dedos. Abdool 
Vialonga e Portela. A dife- Vakil, actual presidente da 
rença entre uma mesquita e direcção e sócio número dois, 
um local de culto é que uma ainda se lembra do tempo em 
mesquita tem de assegurar que as orações eram feitas em 
as cinco orações diárias sua casa: «Quando era oca­
prescritas pela religião islâ- sião de festas, o Ramadão 
mica. por exemplo, andávamos à 

procura de outros muçul-
Integração manos para fazerem con-

nosco as orações». Vakil ain­
Mas quando o fundador da da conserva fotos dessas reu­

comunidade, Suleiman Valy niões, nos anos 60, quando 

juntavam lá em casa 15 a 20 
pessoas, no máximo. 

Quando a comunidade foi 
fundada, em 1968, seriam ao 
todo cerca de vinte e cinco 
pessoas. «Tivemos muitas 
dificuldades», lembra Valy 
Mamede, «fui convocado 
dezanove vezes pela PIDE e 
umas dezoito pelo Governo 
Civil de Lisboa de tal manei­
ra que a dada altura estava 
para desistir dos estatutos. 
Criar uma comunidade islâ­
mica era então um problema 

Lavando os membros e a face antes das orações, os muçulmanos pretendem 
apresentar-se diante de Deus «purificados,,, «com um coração limpo» 

e «uma alma humilde» (imagens da mesquita do Laranjeiro, ao sul do Tejo) 

devido à posição dos países 
islâmicos face ao colonialis­
mo». 

O primeiro pedido formal 
para a cedência do terreno 
onde seria construída a mes­
quita principal, em Lisboa, foi 
em 66 mas só em 78 começa­
ram as obras. Depois do 25 de 
Abril, o embaixador do Egipto 
cedeu uma cave da sua resi­
dência para as orações e mais 
tarde, em 79, o Governo de 
Mota Pinto cedeu uma parte 
de um palácio, ao Príncipe 

Real, para a instalação de uma . 
mesquita provisória. 

Começando a afluir de 
Moçambique, onde um terço 
da população é muçulmana e 
onde dispunham de todas as 
condições de culto (comuni­
dades organizadas, mesqui­
tas, cemitérios islâmicos), os 
muçulmanos depararam em 
Portugal com a ausência qua­
se total de estruturas. «Até nos 
quartos das pensões fazía­
mos as orações», conta Mo­
hamed Adamgy, da comuni-

dade do Laranjeiro. «E lem­
bro-me de chegarmos a fa. 
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UJ 
o zer uma oração de festa 

num relvado em Lisboa e até ..­
no Pavilhão dos Despor- 0 
tos.» o 

Aos poucos a comunidade < 
foi-se instalando, sobretudo ~ 
no comércio, actividade em CI) 

que já predominava em Mo- ó 
çambique. A seguir à indepen- CI) 

dência, ou por questões eco- fB 
nómicas ou devido a persegui- e: 

e.. 
( Continua na página 20-R) 
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ções políticas e religiosas, 
abandonaram Moçambique 
restabelecendo depois em 
Portugal, em poucos anos, 
com menor ou maior dificul­
dade, os contactos que lhes 
permitiram construir uma 
rede comercial, a exemplo da 
que haviam deixado. 

va lá para dentro. Depois 
conversámos com eles e dei­
xaram-se disso. Agora todos 
nos respeitam». 

com uma lista de consenso em 
Julho de 88, mas a mesquita 
inacabada reflecte esse perío­
do agitado. 

tram como se faz a peregrina­
ção a Meca. 

portugueses. Munir explica­
lhes que «mouro» é um termo 
que só se utiliza em Portugal e 
esforça-se por lhe retirar a 
carga negativa. «Não insisto 
muito durante a época esco­
lar para não os confundir 
ainda mais», explica, «mas 
recupero nas férias». Outros 
professores utilizam o termo 
maometanos. «Tenho de 
explicar-lhes que nós não 
somos maometanos, somos 
muçulmanos. Não somos 
maometanos porque não 
seguimos Maomé, submete­
mo-nos voluntariamente a 
Deus e é a sua lei que segui­
mcs.» 

Defender identidade 
O cheque ou moulana da 

mesquita chama-se Munir e é 
este jovem teólogo, formado 
no Paquistão e na India, que 
orienta as cinco orações diári­
as prescritas pela religião e dá 
aulas, na pequena madrassa 
(escola) da mesquita. Como 
no islamismo não existem 
sacerdotes nem qualquer es­
pécie de autoridade religiosa 
-excluindo o caso particular 
do xiismo - as funções do 
cheque Munir são sobretudo 
as de orientação, aconselha­
mento e ensino. 

Embora a madrassa tenha 
70 alunos inscritos, Munir só 
consegue contar com 15 a 20 
alunos diariamente porque 
para muitos é impossível con­
ciliar a escola oficial com as 
duas horas que precisariam 
de passar ali, a ler o Corão ou 
a aprender a História Islâmi­
ca. 

As relações com as popula­
ções onde foram instalando os 
locais de culto ou as mesquitas 
foram. também, sempre rela­
tivamente cordiais se bem que 
não escondam alguma incom­
preensão com que tiveram de 
se deparar nos primeiros 
tempos. «Quando instalá­
mos a sala de culto», conta­
nos um islâmico que dirige 
uma pequena comunidade 
suburbana, «a rapaziada da 
zona atirava pedras, partia 
-os vidros e até foguetes atira-

Apesar de iniciada em 79, a 
mesquita de Lisboa ainda está 
inacabada. Apenas a sala de 
culto e a escola provisória 
funcionam mas a sala de culto 
necessita ainda de ser imper­
meabilizada. Os países qtte 
mais contribuíram para o fi ­
nanciamento deste projecto, 
como a Arábia Saudita, o 
Kuwait ou a Líbia, congela­
ram os fundos quando se insta­
lou um conflito na direcção da 
comunidade, com duas pesso­
as, Mussa Omar e Valy Ma­
mede, a reivindicarem a presi­
dência. O conflito terminou 

Quando o visitamos, ao fim 
de mais um dia de aulas, 
Munir está só na sala onde 
ensina religião. Por detrás de 

Abdool Vakil, 
presidente da 

comunidade islâmica 

uma secretária rodeada de 
livros, tem um televisor e um 
video e é também auxiliado 
por um computador. Ao fundo 
amontoa-se uma pilha de cas­
setes de vídeo que contam a 
história do profeta ou mos-

O objectivo da escola é o de 
que as crianças conheçam o 
Corão, sobretudo os capítulos 
necessários às orações. Mas a 
História Islâmica está disso­
ciada no contexto português. 
Por vezes, alguns pupilos 
chegam-lhe à aula baralha­
dos, dizendo-lhe que o profes­
sor, na escola oficial, lhes 
ensinou que eles eram «mou­
ros» e que lutaram contra os 

Alguns alunos dedicam-se 
a decorar todo o Corão de 
forma a conseguirem recitá-lo 
de cor. Quando o fizerem, 
receberão o título de «Haf-

Sob a lei 
Meca não lhe fez oposição. Mas quando 
o Profeta proclama a existência de um só 
Deus e a perversidade da idolatria, a 
classe dirigente - constituída pelos 
mercadores abastados da cidade - , 
verifica que se perigar a situação 
priveligiada da «Kaaba», como centro 

de um seguidor do Profeta, empurra-o 
para a conquista de Meca. 

Regressa o Profeta à sua terra, pro­
clamada de lugar sagrado, para onde os 
muçulmanos se inclinam, para adora­
rem Allah, «o Beneficiente, o Miseri­
cordioso». 

de peregrinação, os negócios poderão 
sofrer sérios desaires. 

do profeta 
Escorraçado de Meca, refugia-se em 

Medina, cidade fundada por Judeus. 
O ritual islâmico 

Esta fuga («hijra», em árabe), ocorrida Segundo o cheque (teólogo) Munir, 
emJulhode622,marcaoprimeirodiado da Mesquita de Lisboa, a doutrina e os 
calendário islâmico. ritos islâmicos são inalteráveis, no tem-

Com graves dissidências internas, a po e no lugar, «por derivarem da reve­
comunidade judaica de Medina reco- lação divina». 

Mário Robalo. 
nheceu a determinação política do Pro- Orações - Voltados para Meca. 
feta, que organiza politicamente a práti- Cinco por dia: antes do nascer do sol; 
cada fé, como afirma Bernard Lewis. E após o meio-dia solar; antes do ocaso; 
salienta: «Só a religião podia cimentar após o ocaso; e ao início da noite. Moti­

«Ó crentes! Comharei os idólarras 
nossos ,·i:inhos: que eles enconrrem 

sempre em l'ÓS mau acolhimenro( .. .)». 

in Alcorão, cap. 9, versículo 123 e INCO vezes ao dia, do alto dos 
minaretes das mesquitas ecoa a 
voz dos «muezzins» que, num 

apelo à oração, proclamam sucessiva­
mente que não existe outra divindade 
além de Allah e que o profeta Muham­
mad (Maomé) é verdadeiramente seu 
Mensageiro. 

Para os seguidores de Muhammad, 
um quotidiano por onde não repasse o 
aceitamento da presença divina, é consi­
derado um absurdo. Daí que, a cada um 
dos apelos feitos, se entreguem à adora­
ção de Allah, corolário da afirmação da 
sua fé. 

Mas o chamamento feito pelos 
«muezzins» não se restringe aos cren­
tes. Concebendo o Islão (submissão à 
vontade divina) como um dever com 
carácter universal, os muçulmanos con­
sideram aquela proclamação extensiva 
a toda a Humanidade. Para eles toda a 
legislação civil deveria ser consentânea 
com a Revelação (doutrina e códigos de 
conduta transmitidos por Allah ao Pro­
feta). Assim, arrogam-se da missão de a 
difundir por entre os povos que a ignora­
rem, porque - como afirma Roger Du 
Pasquier em Découverte de l 'lslam -, 
são os «filhos» do profeta quem pos­
suem as qualidades e as potencialidades 
necessárias para espalharem por todo o 
Mundo a fé em Ali ah. 

Nascido por volta do ano 570 dC, 
Muhammad encontra em Meca (sua 
cidade natal) uma sociedade debilitada 
pelos permanentes atritos entre uma 
aristocracia mercantil (possuidora de 
prestigiadas caravanas), uma popula­
ção composta por pequenos comercian­
tes e os beduínos e estrangeiros, que 
constituíam o proletariado da cidade, 

conforme anota Bernard Lewis, no seu o Estado entre os árabes, para quem o vo: agradecer o ciclo da vida. 
livro Os Árabes na História. conceito de autoridade, política era Ablução - Antes de cada oração: 

O ambiente religioso era dominado totalmente estranho». E deste modo lavam-se o rosto, os braços e os pés . 
por uma verdadeira «promiscuidade~, que o exercício da autoridade deixa de Apósocoito,opartoefinaldemenstrua­
de ídolos que exorcizavam os medos que pertencer à opinião pública, tranferin- ção, lava-se todo o corpo. 
os negócios teciam. Eram em número de do-se para,Deus, representado por Mu- Mesquita-Reservada aos homens: 
360 (um para cada dia do ano lunar) os hammad. Ea partirdeentãoquea «reve- a presença da Mulher na oração retira 
deuses que se adoravam no interior da lação» do Alcorão passa a reflectir idei- concentração. A Mulher faz a oração em 
«Kaaba», a pedra que, segundo uma len- as sobre a governação. Porém, e apesar casa. Só se pode entrar descalço. 
da beduína, o anjo Gabriel entregõu ao de ter assimilado o jejum judaico e a Ramadão-Nonomêsdolslão. Iní­
profeta Abraão por ele ter resistido às prática da oração orientada para Jerusa- cio da revelação do Alcorão. Jejum e 
tentações dos diversos demónios, en- lém, os judeus não lisonjearam as impo- proibição das relações sexuais desde o 
quanto atravessava a região desértica de sições do novo Estado de «direito divi- nascer até ao pôr-do-sol. Após o Rama­
Hedjaz. Por seu turno, o cristianismo- no». E Meca continuava a perseguir o dão, celebra-se o Primeiro Festival -
que Muhammad parece ter conhecido, «pai» da nova fé: em 627, sem resultado, Celebra-se após o Ramadão que consti­
quando acompanhou as caravanas de montaram-lhe um cerco às portas de tui pagamento de uma taxa destinada 
seu tio Abu Talib nas deslocações à Síria Medina. aos pobres. 
e Mesopotâmia -, dividia-se em fac- Dois anos mais tarde, o assassinato Sexta-feira - Dia da criação do 
ções: ananos,jacobitas, nazare- ,----- ---------------------
nos, monofisitas, entre outras 
correntes. 

Orfão, Muhammad ascende 
a uma posição social de relevo 
quando, com 25 anos de idade, 
casa com a viúva de importante 
comerciante, Khadija, quase 
vinte anos mais velha. «Pouco 
se sabe dos antecedentes ( ... ) 
de vida de Maomé», afirma 
Bernard Lewis. Contudo, se­
gundo ele, «as origens 
espirituais» do Profeta talvez 
se devam procurar entre «um 
grupo denominado Hanifes, _ 
pagãos de Meca descontentes 
com a idolatria dominante( .. . ) 
e que aspiravam a uma forma 
mais pura de religião». 

E aos 40 anos de idade, con­
soante a tradição islâmica, 
Muhammad recebe do anjo 
Gabriel durante 23 anos, as ~ 
«revelações» de Allàh, as .. 
quais foram reunidas no'.; 
Alcorão, designação árabe de.~ 
«O Livro». 8 

Inicialmente, o Governo de & 

A doutrina e os ritos islâmicos são inalteráveis, no tempo e no lugar 

Mundo e da primeira revelação do Alco; 
rão. Reunião dos crentes na mesquita. E 
permitido o trabalho. 

Meca - Peregrinação, uma vez na 
vida, para os que tenham possibilidades. 

Segundo Festival - Em memória 
de Abraão, cada crente sacrifica um ani­
mal, que divide em 3 partes iguais : para a 
sua casa, os seus familiares e os pobres. 

Alimentos - Poibido o álcool, a 
carne de porco ou outra carne com san­
gue. 

Esmola - 2,5 por cento dos rendi­
mentos, para os pobres. 

Nome -Assumpção, pelos conver­
tidos não-árabes, de um nome muçul­
mano. 

Casamento - Para o homem: per­
mitido com critãs e judias. Entrega de 
dote à mulher. Pode ter4 mulheres, para 
evitar a prostituição. 

Mulher - Só pode casar com um 
homem, de contário desconhecia-se a 
paternidade dos filhos . Não faz oração 
durante o período menstrual. O marido 
pode bater na esposa se para tal entender 
haver motivo. 

Divórcio-Permitido ao Homem e à 
Mulher. Esta tem que solicitar autoriza­
ção escrita ao marido, para que lhe seja 
concedido. 

Adultério - Castigado com chico­
tadas nos países com religião oficial is­
lâmica. 

Jogo - Proibido: não é justo usar 
dinheiro de outrém que não advenha do 
trabalho. 

Guerra Santa - Contra os que pre­
judicam e insultam a fé dos mu­
çulmanos. 

Pena de morte-O muçul­
mano não oferece a face a quem 
o ofendeu. Após julgamento, é 
permitida aplicar. 

Fim do Mundo-Ocorrerá 
numa sexta-feira. Dia do julga­
mento final. 

Céu - Lugar de bem-estar, 
que possuirá tudo o que se dese­
jar (casas, jardins, alimentos). 

Inferno - Lugar do des­
conforto. 

Jesus - Considerado um 
profeta com missão divina, 
como Moisés, afirmam que o 
seu corpo subiu ao Céu e só em 
«aparência» é que foi crucifica­
do. 

Livros Sagrados - Reco­
nhece dois de origem judaicos: 
o Pentateuco e Salmos. E ain­
da o Evangelho, apesar de o 
considerarem com graves alte­
rações. Mas a última fonte do 
conhecimento de Allah é o Al­
corão, revelado a Muhammad, 
seu último profeta. r 
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fizz». Na madrassa da mes­
quita de Odivelas, por exem­
plo, são nove os rapazes que o 
estão presentemente a decorar 
sob a orientação de Moulana 
Abdul Gafir. Foi ele que há 
cerca de 4 anos atribuíu esse 
título a um jovem do Laran jei­
ro que está agora a estudar 
teologia em Inglaterra. Não 
são muitos aqueles que têm 
possibilidades económicas de 
enviar os filhos para uma 
Universidade islâmica no es­
trangeiro e esses casos são 
sempre motivo de grande 
orgulho para a comunidade. 
Representam a perpetuação 
da religião e da cultura islâmi­
cas, absolutamente indisso­
ciáveis. 

Os preços da fé 

Hassan Bikha, por exem­
plo, da comunidade islâmica 
do Sul do Tejo, sediada no 
Laranjeiro, tem um filho a 
estudar em Inglaterra. «Eu sei 
que se ele se formar em teo­
logia islâmica não ganhará 
rios de dinheiro, mas será 
um professor. E sei que as­
sim os filhos dele, os meus 
netos, também seguirão a 
religião», explica. Na escola 
da mesquita do Laranjeiro, de 
onde saíu o filho de Bikha, 
estudam presentemente cento 
e vinte crianças. «A minha 
filha estuda na 4ª classe», 
explica Hassan Bikha, «vai de 
manhã para a escola primá­
ria, vem almoçar, regressa à 
escola e sai finalmente às 
15h30. V em a correr a casa, 
veste o traje islâmico e vai 
frequentar a madrassa du­
rante duas horas. Volta para 
casa, faz as lições e no pouco 
tempo que lhe resta revê as 
lições de árabe». 

A mesquita fica situada 
bem no meio das altas torres 
de apartamentos do Laranjei­
ra. Na parede exterior de uma 
cave vemos pintado em gran­
des dimensões: «Comuni­
dade Islâmica do Sul do Te­
jo»: 

As 13 horas, os crentes que 
vivem próximo começam a 
chegar, calma e pacientemen­
te, para mais uma das cinco 
orações diárias. Descalçam­
se à entrada, onde pontificam 
cinco relógios marcando as 
horas das horações e um qua­
dro negro onde se lêem reco­
mendações. 

Para muçulmanos como 
Hassan Bikha ou Mohamed 
Adamgy todo o ritual é já 
habitual. Depois de descalços 
seguem para os lavatórios 
onde, antes das orações, cum­
prem o ritual da ablução. 
Lavando os membros e a face, 
pretendem apresentar-se di­
ante de Deus «purificados», 
«com um coração limpo» e 
«uma alma humilde» que 
não se submete a ninguém que 
não seja Deus. Depois, segue­
se a oração. Aí sublinham, 
pela segunda vez nesse dia, a 

adoração e submissão a Deus 
(Allah em árabe). 

A comunidade do sul do 
Tejo é uma das mais frequen­
tadas porque a maioria dos 
crentes preocupou-se em ir 
adquirindo as casas junto à 
mesquita ali existente. «Todo 
o não muçulmano que quer 
vender aqui a casa vende 
bastante caro porque sabe 
que há-de aparecer sempre 
um muçulmano que lhe vai 
pagar o que pedir», expli­
cam. A maioria dos islâmicos 
do Laranjeiro tem estabeleci­
mentos comerciais na área 
embora alguns trabalhem 
também em Lisboa. «Aqueles 
que trabalham em Lisboa 
fazem as orações nos locais 
de trabalho. Na Póvoa de 
Santo Adrião, por exemplo, 
há um 'Cash and Carry' 
com muitos empregados 
muçulmanos. Essa empresa 
criou condições para à hora 
das orações poderem fazer a 
ablução e orarem. Na Rua .. 
do Benformoso, onde há ~ 1-========================-'-------------------------1 
muitos comerciantes muçul- '; 

Sob a direcção do sheik Munir, as crianças aprendem na escola (madrassa) a ler o Corão em árabe manos, houve um comer- 3 
dante que arranjou um es- ~ 
paço para trinta ou quaren- ~ L-----------------------------------------------~ 
ta pessoas poderem fazer as 
suas orações», contam. 

Os jovens e a trad_ição 

A grande preocupação dos 
responsáveis da comunidade 
do Laranjeiro vira-se para os 
jovens. E que se os adultos 
conhecem há muito os precei­
tos religiosos e se habituaram 
a segui-los num território 
(Moçambique) onde havia 
quase 6 milhões de muçulma­
nos, os jovens são iniciados 
num meio em que impera a 
cultura ocidental nas ruas, nas 
escolas, na televisão ... 

Há pais que começam a 
levar os filhos à mesquita aos 
7 e 8 anos para que estes se 
iniciem desde cedo na prática 
das orações, se bem que só a 
partir da puberdade, aos 14 e 
15 anos, sejam obrigados a 
seguir rigorosamente a 
religião. «O perigo parte de 
nós mesmos», explica Bikha, 
«se nós nos desviarmos e 
afastarmos da mesquita e 
das nossas tradições, então é 
natural que os nossos filhos 
se afastem. Mas enquanto 
nos mantivermos firmes os 
nossos filhos jamais se afas­
tarão». 

Como afirmação da sua 
própria identidade cultural, os 
responsáveis da comunidade 
vão estimulando o uso das 
vestimentas tradicionais algo 
em desuso nos primeiros anos 
de estada em Portugal. «Faze­
mos questão de nos vestir­
mos assim para que l!S pessas 
se vão habituando. As vezes 
quando andamos aqui com 
as nossas vestes tradicionais 
o povo ainda fica a olhar e às 
vezes ouvimos: 'eh pá, já 
chegámos ao Carnaval?' Mas 
já se habituaram ao nosso 

chapéu, entramos no café e 
ninguém nos diz nada.>> 

Mais a norte, em Odivelas, 
os responsáveis da mesquita 
local não se cansam de elogiar 
os jovens da comunidade. 
«Eles são até melhores que 
nós. Aprendem a teologia, 
cumprem as orações, não há 
desvios. Nós mantemos um 
ambiente familiar muito 
próprio.» 

Em Odivelas, a comunida­
de não tem cessado de aumen­
tar e há um projecto para 
melhorar a mesquita - actu­
almente, não há nada que a 
distinga do exterior, a não ser 
uma pequena placa. Mas se o 
projecto arrancar, erguer-se-á 
da incaracterística antiga loja 
uma imponente mesquita 
adornada, onde pontificarão 
três minaretes. «Vai-nos cus­
tar 15 000 contos», explica o 

coordenador da comissão 
administrativa. 

Os preceitos islâmicos mais 
conhecidos, como a proibição 
de bebidas alcoólicas e de car­
ne de porco, são seguidos sem 
hesitações, mesmo quando 
muito apreciados no país 
hospedeiro. «Quando vim, as 
pessoas consideravam-me 
um pouco um bicho raro 
porque não bebia. Achavam 
estranho e metiam-se comi­
go por brincadeira mas res­
peitavam o facto de eu não 
beber e respeitavam-me 
também pelo facto de eu 
fazer o jejum do Rama­
dão.», garante Abdool'Vakil. 

A mulher e o mundo 

O facto de viverem sobre­
tudo na Grande Lisboa onde a 
maioria das mulheres trabalha 

fora de casa, não modifica 
também as relações tradicio­
nais entre os sexos dentro da 
comunidade. Há poucos casos 
de mulheres a trabalharem 
longe da família. Muitas tra­
balham em casa e outras traba­
lham nas lojas, junto dos 
maridos, como é o caso das 
mulheres de Adamgy e de 
Bikha que trabalham nas lojas 
que estes possuem no 
Laranjeiro. «A mulher foi 
feita para tomar conta dos 
seus filhos, do seu lar e do seu 
marido», explicam, «o que 
não impede que possa traba­
lhar fora de casa desde que o 
faça entre as mulheres ou 
entre a família». 

Para o cheque Munir, é ao 
homem que compete, em 
princípio, sustentar a casa. 
«Mas se ele não puder sus­
tentar sozinho o lar, a mu-

A comunidade islâmica foi-se instalando, sobretudo no comércio 

lher pode trabalhar desde 
que seja num ambiente favo­
rável e onde o ambiente 
familiar não seja destruído. 
O mau exemplo dos pais 
influenciaria o comporta­
mento dos filhos.» Munir cita 
empregos favoráveis à 
mulher: «Podem trabalhar 
em hospitais, como enfer­
meiras ou em escolas, como 
professoras. O que não pode 
é haver mal entendidos por­
que o casal não pode ser 
destruído, não pode haver 
hipóteses de acusação de 
parte a parte». 

A tentação do vestuário 
ocidental coloca também al­
guns problemas mas Munir 
defende que o imp9rtante é 
tapar-se o corpo. «E sabido 
que aqui em Portugal há .. 
cada vez mais modas novas a 
serem lançadas e que é difícil 
resistir a elas. O vestuário 
pode ser moderno desde que 
se cumpra a obrigação de 
cobrir as partes importantes 
do corpo. Os homens podem 1:'!"r.'111 
usar umas calças modernas, lalillll 
sem problemas, desde que m 
elas tapem e as mulheres ~ 
também podem usar vestuá- ... 
rio ocidental que as cubra. 8, 
Embora em relação às mu- a: 
lheres, o vestuário ocidental, < 
apertado e aberto, não seja ~ 
muito favorável», explica. o 

O cemitério 

Para que todas as regras 
islâmicas sejam cumpridas. 
falta agora um cemitério 
muçulmano. «Em Moçambi­
que tínhamos sempre cemi­
térios muçulmanos, fosse em 
Maputo, Quelimane, Beira 

( Continua na página 22-R 
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ou Nampula», lamentam os 
responsávei~ da mesquita de 
Odivelas. «E a nossa maior 
preocupação», dizem-nos no 
Laranjeiro, «aqui temos de 
enterrar nos cemitérios das 
localidades e não consegui­
mos manter as nossas re­
gras». No enterro islâmico o 
corpo veste uma simples mor­
talha e não vai em caixão. 
Apenas uma tábua separa a 
terra do corpo. Mas o proble­
ma principal reside no facto 
dos corpos terem de ir volta­
dos para a «quibla», a direc­
ção de Meca. «E essa orienta­
ção é muito difícil de conse­
guir nos cemitérios portu­
gueses porque as campas já 
estão quase sempre demar­
cadas. Uma solução poderia 
ser a cedência de uma parte 
dos cemitérios das localida-

--des onde vivem muçulma­
nos», afirmam. A direcção da 
comunidade encontra-se, no 
entanto, em negociações com 
'ª Câmara Municipal de Lis-
boa para a cedência de um ter­
reno com vista à construção 
do cemitério. 

Em número (15.000), a co­
munidade islâmica portugue­
sa não deixa de ser pequena. 
Um país como a Bélgica com 
sensivelmente a mesma popu­
lação que Portugal, alberga 
230.000 muçulmanos e até a 
Dinamarca, com uma popula­
ção de 5 milhões, é habitada 
por 20.000 islâmicos. Mas 
mais do que a presença numé­
rica, o que distingue a comu­
nidade islâmica em Portugal é 
a capacidade, comum a todas 
as minorias religiosas, de re­
sistir no seu pequeno «ghetto» 
à aculturação. 

«Agora o Sol nasce por 
volta das 7h. Como a primei­
ra oração é feita antes, le­
vanto-me por volta das 6h e 
faço-a na mesquita. A segun­
da é feita quando o Sol passa 
a zénite, entre a lhe as 4h da 
tarde. Geralmente, como tra­
balho em Lisboa, vou lá à 
mesquita. A terceira oração 
é entre as 4h e as 6h30 datar­
de. Estou a trabalhar mas 
arranjei um espaço nos fun­
dos da loja para orar. Como 
é que sei a direcção de Me-
ca?· Tirei com um compasso, 
agora sei sempre para que 
lado me dirigir. A quarta 

a, oração é a seguir ao Sol pos­
~ to. Faço-a às 19h, ainda na 
..- loja. A quinta oração é à noi-
8, te e aí já posso fazê-la na 
a: mesquita ao pé de minha ca­
~ sa», explica um muçulmano. 

E neste pequeno mundo on­
~ de a vivência diária é ditada 
..- pelos versículos do Corão, 
..- qualquer ofensa ao sagrado é 8 considerada uma ofensa à vi­
< da de cada muçulmano. «O Is­
a::i Ião significa a submissão vo­
~ Iuntária a Deus, nós subme­
Ó temo-nos voluntariamente a 
CI) Deus Criador. Por isso, 
CI) qualquer ofensa a Deus ou 
~ ao Profeta Muhammad re­
a. presenta uma ofensa a nós ts próprios», explicam. 

Chegaram em 711 e dois anos depois já dominavam toda a Penlnsula (Lisboa e Mértola, sinais da presença árabe) 

D ERAM-NOS as azói­
as e os marab_utos, os 
poços centrais e as 

mourarias, centenas de ideias 

Os "malditos" 
• e dezenas de vocábulos. Até 

nos deram o sebastianismo, 
que ao longo dos séculos ga­
nhou por direito próprio foros 
de ideologia dum povo que -
como eles - acredita na força 
do destino. Mas os historiado-

da histó ria 
res pouco sabem deles - ao 
longo dos séculos, a História 
oficial apôs-lhes o rótulo de 
«infiéis», retratou-os como 
sanguinários e fez por esque­
cer que a sua influência é de­
terminante na nossa forma de 
ser. 

Paulo Camacho 

Eles são os muçulmanos. 
Os nossos historiadores cha­
mam-lhes, por comodismo, 
árabes ou mouros. Mas quan­

militares e civis, mulheres e 
crianças - eram sistematica­
mente passados à espada. 

Carta de foral 
para populações 
muçulmanas 

do chegaram à Hispânia, no Para fixar os limites actuais 
princípio do século VIII, os do nosso território, os monar­
árabes (da Arábia) e os mou- cas portugueses - de D. 
ros (berberes da Mauritânia) AfonsoHenriquesaD.Afonso 
vinham com sírios, persas e III - tiveram de enfrentar a 
egípcios. Formavam um exér- dinastia dos Almóadas, «os 
cito formidável, fiel à dinastia que temem a Deus». Nessa 
Omeiade, fundadora do movi- altura, o genocídio já não era 
mente sunita, logo após a praticado: os reis católicos 
morte de Maomé. tinham, finalmente, começa-

Chegaram em 711 e, dois do a retribuir a tolerância com 
anos depois, já dominavam que os muçulmanos trataram 
toda a Península Ibérica. E os povos ocupados, no auge da 
fixaram-se por cá, depois de sua presença na península. 
Carlos Marte! lhes ter impos- D. Afonso Henriques, se­
sibilitado a progressão para guindo as tendências da épo­
norte. ca, deu carta de foral às popu-

A conquista foi fácil devido lações muçulmanas que se lhe 
ao estado de decomposição da submeteram, em Lisboa, AI­
monarquia visigótica; a re- mada, Palmela e Alcácer. Du­
conquista cristã seria um pou- rante os reinados seguintes, os 
comais difícil, porque as lutas mouros forros, como passa­
entre os ocupantes indiciavam ram a chamar-se, continua­
já que a fragmentação é a prin- rama viver entre nós em rela­
cipal característica da vida tiva liberdade, seguindo os 
política dos povos muçulma- seus costumes, leis e religião. 
nos. O preço que tinham de 

O último bastião da resis- pagar, porém, era elevado. Ao 
tência - Granada - só caiu longo dos diversos reinados, 
às mãos dos Reis Católicos, foi introduzida nova legisla­
em Janeiro de 1492. O califato ção, criando tributo atrás de 
de Córdova, onde se fixaram tributo. Passaram a estar sob a 
os Omeiades, tinha sobrevivi- dependência directa dos reis, 
do até ao século XIII. E Iuçu- que a eles se referiam como 
fe, monarca da dinastia Almo- «mauri mei» - e tão deles 
rávida, ainda conseguira uni- eram os muçulmanos que, 
ficar a Hispânia muçulmana, quando morriam, deixavam 
nos primórdios do século XII. · os seus bens à coroa. 
Mas dos domínios conquista- A verdade é que tanto os 
dos nos anos setecentos resta- tributos existentes como a 
va apenas o sul: a norte, desde obrigatoriedade de deixar os 
850 que . os muçulmanos - bens ao rei eram prática co-

mum nas zonas governadas 
por monarcas muçulmanos. 
Por isso, os que aqui residiam 
por cá iam ficando, nas suas 
mourarias, governados por 
um alcaide de sua escolha -
que exercia simultaneamente 
as funções de juiz-, rezando 
nas suas mesquitas (em Lis­
boa chegou a haver duas), 
frequéntando as suas escolas e 
enterrando os mortos nos seus 
cemitérios. (Refira-se que os 
costumes islâmicos também 
foram aplicados, ao longo de 
séculos, quando se tratava de 
punir os escravos muçulma­
nos -descendentes dos mili­
tares vencidos na reconquista, 
a que se juntaraIJl prisioneiros 
das guerras em Africa. A falsi­
ficação de moeda era punida 
com a amputação da mão e a 
fuga com o corte do pé). 

Evitar contactos 
com os cristãos 

Pelo menos a partir do rei­
nado de D. Pedro I, as moura­
rias começaram a ser construí­
das nos arredores das povoa­
ções- nos arrabaldes. Embo­
ra .alguns deles fossem artífi­
ces ou comerciantes, a maio­
ria dos muçulmanos dedica­
va-se a agricultura. Mas a sua 
deportação para o exterior dos 
muros das cidades traduzia, 
principalmente, uma vontade 
política de evitar a comunica­
ção com a comunidade cristã. 
Durante o dia, os muçulmanos 
tinham de usar trajes típicos e 
sinais distintivos e mesmo de 
rapar a cabeça; à noite, esta­
vam confinados às mourarias. 

Monarcas e Igreja não 
pouparam esforços para evitar 
o aparecimento de mestiços. 

Mulher branca que fosse en­
contrada sozinha numa mou­
raria era imediatamente en­
forcada, o mesmo acontecen­
do ao muçulmano que rece­
besse uma cristã em sua casa. 
Mas nem as ameaças de exco­
munhão nem as penas mais 
pesadas conseguiram evitar os 
contactos sexuais entre as 
duas comunidades. E o exem­
plo veio donde se esperava: D. 
Afonso Henriques teve um 
filho de uma muçulmana, 
baptizado com o nome de 
Martim Afonso; e D. Urraca 
era filha de D. Afonso III e de 
uma muçulmana. 

A paz em que os mouros 
forros tinham vivido em Por­
tugal desde os primórdios da 
nação acabou com D. Manuel 
1. Em Dezembro de 1496, o 
monarca decidiu expulsar 
todos os judeus que não se 
convertessem ao cristianismo 
-e no mesmo decreto incluiu 
os muçulmanos. 

Aos que se deixaram bapti­
zar, passou a chamar-se mou­
riscos. No Tribunal do Santo 
Ofício caíram muitas queixas 
sobre mouriscos que, nas suas 
casas, continuavam a viver 
segundo a religião islâmica. O 
certo é que não inspiravam a 
confiança dos seus concida­
dãos: o Regimento dos paste­
leiros da cidade de Lisboa 
determimava, em 1572, que 
não fossem aceites as candi­
daturas a este ofício de 
mouriscos, «porque se pre­
sume delles que não são tam 
fieis e verdadeiros como 
cumpre a officio desta quali­
dade». 

Sob protecção do rei ou 
doutros poderosos, alguns 
muçulmanos continuaram em 
Portugal, apesar de não se 

terem convertido. Outros se 
jyntaram, vindos do Norte de 
Africa: depois de Alcácer 
Quibir, por exemplo, muitos 
dos muçulmanos que lutaram 
do lado dos portugueses rece­
beram autorização do Cardeal 
D. Henrique para se fixarem 
na zona de Alvalade. 

As últimas referências his­
tóricas à presença muçulmana 
em Portugal datam do século 
seguinte, durante o domínio 
filipino. Em 1603, Filipe II 
ordenou que fosse feito um 
censo de todos os muçulma­
nos residentes no país-ainda 
no primeiro quartel do século, 
o mesmo monarca terá orde­
nado a sua expulsão. 

O renascimento 
da comunidade 
islâmica 

De então para cá, nada se 
sabe. Os que ficaram foram 
completamente assimilados e 
a comunidade islâmica só 
renasce, com alguma expres­
são, depois da independência 
das ex-colónias, com a cpega­
da dos ismaelitas vindos de 
Moçambique. 

A cheg~da dos ismaelitas 
vindos do Indico assinala, de 
certo modo, um reencontro 
dos portugueses com os xiitas. 
Apesar da evolução registada 
ao longo dos séculos, a verda­
de é que Aga Khan, o chefe 
supremo dos ismaelitas, traça 
as suas origens até Fátima, 
filha de Maomé e mulher de 
Ali, Q primeiro líder xiita. E os 
ismaelitas receberam o seu 
nome do Xá Ismail (conheci­
do na História portuguesa 
como Xeque Ismael) , que es­
tabeleceu o xiismo na Pérsia, 
·no século XVI. 

lsmail e Afonso de Albu­
guerque conheceram-se na 
lndia e desenvolveram uma 
amizade que facilitou alian­
ças pontuais, possibilitando 
ao vice-rei português o con­
trolo de Ormuz - que perten­
cia ao Xá - e a tomada de 
Goa, em troca de auxílio ao 
líder xiita na luta contra turcos 
e tártaros, sunitas que disputa­
yam a hegemonia regiliosa na 
lndia. 



SE É CATÓLICA, 
(( pode viver no ~eio 

da nossa comumda­
de, protegida por ela - se 
pagar o dízimo e nunca nos 
ofender.» Esta interpretação do 
Corão foi feita há três anos pelo 
lmam da mesquita de Marselha, 
em resposta a uma pergunta do 
EXPRESSO sobre a eventual 
incompatibilidade da aplica­
ção rigorosa dos preceitos 
muçulmanos numa sociedade 
laica e moderna como a fran­
cesa. 

Muito mais radical foi, esta 
semana, a reacção do lmam da 
vizinha mesquita de Lyon que 
recusou responder às pergun­
tas de uma jornalista do diá­
rio «Libération», porque os 
textos sagrados proibem que 
«uma mulher o olhe nos 
olhos». 

Há quinze dias, uma mani­
festação de fundamentalistas 
islâmicos, organizada em Paris 
contra o livro de Salman Rush­
die, degenerava em palavras de 
ordem de uma rara violência, 
incitando ao assassinato do 
escritor britânico. E os france­
ses ficaram estupefactos ao 
verem na televisão as imagens 

· dos manifestantes orando, pros­
trados em direcção a Meca, no 
meio da Praça da República. As 
ameaças de morte multiplicam­
se em Fra'nça contra todos quan­
tos condenaram publicamente a 
«Fatwa» de morte lançada pelo 
Ayatollah Khomeiny contra 
Rushdie. Visadas são, nomea­
damente, as organizações hu­
manitárias como a Liga Interna­
cional Contra o Racismo e o 
Anti-Semitismo (LICRA): 

, 
E PROFUNDAMENTE 

irónico que caiba ao 
presente Governo 

conservador defender o escri­
tor Salman Rushdie, ao ponto 
de pôr em causa interesses co­
merciais e de política externa. 
Porque é precisamente este 
Governo que tem sido alvo de 
ataques consistentes de Rush­
die: indiano por nascimento, 
muçulmano apóstata, britâni­
co por nacionalização e es­
querdista por opção. O próprio 
romance que deu origem a esta 
prolongada polémica, The 
Satanic Verses, não poupa a 
Grã-Bretanha nem o Governo 
Thatcher, nem a própria pri­
meira-ministra, nem a polícia, 
nem a população branca, nas 
suas críticas contundentes à 
condiçãoemquevivemosimi­
grantes - em particular os 
provenientes do subcontinen­
te asiático - neste país. 

Conforme notaria na sema­
na passada o ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros, SirGeof­
frey Howe, «o livro é também 
profundamente ofensivo 
para a Grã-Bretanha, cujo 
regime chega a equacionar 
com princípios nazis». Estas 
declarações levaram Rushdie 

A escalada 
dos extremismos 

Ana Navarro Pedro em Paris 

«Recebemos todos os dias 
cartas ameaçando-nos de 
morte por termos condenado 
esta exploração política em 
nome de uma religião. Mas 
devo acrescentar que as 
ameaças de morte provêm 
também, em mesmo número, 
da extrema-direita francesa, 
porque no nosso comunicado 
exprimíamos igualmente a 
nossa simpatia para com a 
comunidade muçulmana de 
França, que se podia sentir 
legitimamente ofendida com o 
conteúdo do livro de Rushdie. 
Os dois extremos têm exacta­
mente a mesma reacção», 
declarou ao EXPRESSO Jean 
Pierre-Bloch, presidente da 
LICRA. 

O caso Rushdie e as reacções 
da minoria fundamentalista is­
lâmica francesa ofereceram um 
terreno profícuo às teses xenó­
fobas do partido de extrema­
direita, Frente Nacional: «O 
Corão proíbe a oração públi­
ca aos muçulmanos fora de 
território islâmico. Se os 
manifestantes( ... ) rezaram na 
Praça da República, virados 

para Meca, é porque conside­
ram a França como sendo um 
território islâmico» argu­
mentou na televisão Jean-Yves 
Le Gallou, eminência parda da 
FN. 

Nos bairros com grande 
concentração de imigrantes 
árabes, proliferam os «graffiti» 
com alusões a Beirute, «mesmo 
combate», e incitando à morte 
de Rushdie. Mas, para muitos 
observadores, os autores destes 
«slogans» poderiam encontrar­
se na FN, apostada numa estra­
tégia de alarme da população 
para angariar votos nas ~leições 
municipais de amanhã, domin­
go. 

«Esta é, talvez, a última vez 
que os franceses vão votar 
entre franceses» foi a conclu­
são apocalíptica de Jean-Marie 
Le Pen, presidente da FN, num 
comício eleitoral. 

«É incontestável que a FN 
aproveitou o caso Rushdie 
para explorar o tema da luta 
contra os imigrantes, reali­
zando uma amálgama inacei­
tável entre a vasta comunida­
de muçulmana francesa e os 

Grã-Bretanha 

manifestantes da Praça da 
República», confirmou Jean­
Pierre Blor.h. 

Todavia, é difícil estimar o 
impacto dessa mesma explora­
ção junto da opinião pública. 
Depois dos 14,5 por cento de 
votos obtidos nas eleições pre­
sidenciais de 88, a FN registou 
rapidamente uma perda de au­
diência no eleitorado. O escrutí­
nio maioritário a duas voltas das 
legislativas privou-a de uma 
representação no Parlamento, 
apesar dos 2,5 milhões de sufrá­
gios que recolhera, e fez-lhe 
assim perder as primeiras pá­
ginas dos jornais. O resultado 
da primeira volta das mu­
nicipais, que terá lugar ama­
nhã, será a esse título interes­
sante. 

Segundo nos afirmou Jean­
Pierre Bloch, não foi até agora 
assinalada à LICRA uma recru­
descência de reacções hostis 
por parte de franceses- fora da 
FN - contra a comunidade is­
lâmica. SOS-Racisme, que se 
mantém vigilante neste capítu­
lo, e que organizou um desfile 
de protesto contra a manifesta-

Misto de fúria 
e perplexidade 

Maria Teresa Guerreiro em Londres 

a quebrar o silêncio imposto 
pela sentença de morte para 
telefonar ao líder dos demo­
cratas, Paddy Ashdown, o úni­
co líder político que o defen­
deu pública e inequivocamen­
te, expressando os seus receios 
de que o Governo britânico se 
estivesse a preparar para o 
«abandonar». 

Contudo, curiosamente, 
não se registaram ainda, ao 
longo de todas estas semanas 
de controvérsia, ataques físi­
cos a imigrantes de cor even­
tualmente identificados co­
mo muçulmanos - ou, pelo 
menos, não mais do que o 
costume e não directamente 
associados aos protestos sus­
citados entre as comunidades 

muçulmanas pelo livro de 
Rushdie. 

Este facto é profundamente 
intrigante para muitos obser­
vadores das relações raciais na 
Grã-Bretanha. Há, sem dúvi­
da, uma tensão palpável. Mas, 
essa tensão- o ultrage provo­
cado pelas persistentes mani­
festações de grupos muçulma­
nos na Grã-Bretanha exigindo 
a retirada do livro do mercado, 
elevadoaorubropelasentença 
de morte passada pelo Ayatol­
lah Khomeini-parece estar a 
manifestar-se mais entre as 
classes médias e intelectuais. 
São esses que, numa mistura 
de fúria e perplexidade, dão 
consigo a iniciar conversas 
(como tantas vezes temos ou-

vido ao longo das últimas se­
manas) com «eu não quero 
parecer racista, nem nunca o 
fui, mas ... » para depois se lan­
çarem em ataques, por vezes 
algo irracionais, a tudo quanto 
tenha cor de muçulmano. 

Incompatibilidades 

O~ ingleses - que perde­
ram o império e aceitaram com 
uma certa «noblesse oblige» e 
tolerância liberal o influxo de 
imigrantes de culturas diferen­
tes - vêem-se agora confron­
tados, talvez pela primeira 
vez, com o abismo insuperável 
entre a sua cultura e a desses 
outros ... e seguros da superio­
ridade dos seus valores. 

ção da Praça da República, faz a 
mesma análise. 

É verdade que a comunidade 
muçulmana se mostra dividida, 
ainda que maioritariamente 
moderada, nas suas reacções ao 
livro de Salman Rushdie. Os 
primeiros chefes religiosos 
condenaram os Versículos Sa­
tânicos, mas sublinharam que o 
Imam Khomeiny não tinha o 
direito de lançar uma «Fatwa» 
de morte num Estado de Direito 
ocidental. Os intelectuais ára­
bes residentes em França adop­
taram a mesma posição, larga­
mente difundida pela Imprensa 
e pela Televisão. Alguns inqué­
ritos feitos na rua, junto de imi­
grantes norte-africanos deram, 
contudo, resultados contraditó­
rios: enquanto uns condenavam 
a posição de Khomeiny, outros 
afirmavam que era agora «um 
dever» para eles matarem 
Rushdie, «se o apanhassem à 
frente» . 

É difícil, porém, determinar 
se estas últimas reacções pro­
vêm de um real avanço do fun­
damentalismo islâmico em 
França, ou se são apenas fruto 

Sinal claro disto era o co­
mentário do respeitadíssimo 
jornalista Hugo Young sobre a 
questão Rushdie, na sua colu­
na regular do «The Guardian». 
Recapitulando os méritos do 
multiculturalismo por oposi­
ção à uniformização, Young 
frisava contudo que havia va­
lores culturais básicos a que os 
imigrantes tinham que se 
adaptar por necessidade de 
coexistência. E terminava, de 
uma forma incaracterística 
para um homem que tem feito 
da moderação patente jorna­
lística, dizendo o equivalente a 
«quem não está bem que se 
mude». 

Igualmente curiosos têm 
sido os esforços de comenta-

de uma exaltação momentânea. 
Com efeito, o islamismo é a se­
gunda principal religião de 
França, com 2,5 milhões de fi­
éis - entre os quais se contam 
meio milhão de origem france­
sa. As populações muçulmanas 
de França são, na maioria, suni­
tas e moderadas, ainda que se 
encontrem extremamente divi­
didas pelas suas origens nacio­
nais, culturais e mesmo pelas 
tensões políticas do Médio Ori­
ente. Nenhuma organização re­
presenta assim a comunidade 
muçulmana, e a rivalidade entre 
as diversas tendências trava, 
desde há anos, a criação do 
Conselho Superior do Islão em 
Frapça. 

E por estas brechas que se 
tem insinuado um número cres­
cente de chefes religiosos xii­
tas, ensinando nas inúmeras 
escolas alcorânicas os preceito~ 
teocráticos em vigor no Irão. E 
com esta minoria que a FN tenta 
identificar todos os muçulma­
nos de França, afirmando que o 
«Islão se sente agora com for­
ça suficiente para desafiar o 
Ocidente». 

ffl;N ristas de direita no sentido de 
atacar o Ayatollah e defender. O) 

paralelamente, a «tradição ~ 
britânica de liberdade de ex- T'" o 
pressão» sem, ao mesmo tem- o 
po, defenderem Rushdie. O ~ 
director do «Sunday ~ 
Telegraph», Peregrine Wors- LlJ 
thone, atacava a hipocrisia dos o 
intelectuais liberais ao pedi- T'" 

rem a um Governo a que se -r­

opõem para defender Rushdie 25 
(que igualmente se opõe ao <C 
mesmo Governo). E o grande ~ 
idiossincrata da direita. Aube- CI) 

ron Waugh. no «Spectator». ó 
apontava que Rushdie atacara CI) 

o racismo dos britânicos e. CI) LlJ 
mais especificamente .. a polí- cr: 
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H Á DIAS. uma corda 
pendurada num poste 
de iluminação pública 

da Broadway - a rua mais fa­
mosa de Nova Iorque - impro­
visava uma forca. Por baixo da 
corda. um grupo de muçulma­
nos americanos clamava 
«glória a Khomeini, Rush­
die para a forca!» Do outro la­
do da rua. cerca de três mil pes­
soas faziam bicha, á chuva, pa­
ra ouvir 50 autores famosos 
defenderem o romancista britâ­
nico, enquanto cães-polícias fa­
rejavam em busca de explosi­
vos. 

Ao meio-dia a gritaria ces­
sou. Os homens ajoelharam-se, 
voltados para Meca (neste caso, 
de frente para uma loja de moda 
masculina chamada «Mano a 
Mano»,daqual saíam sons estri­
dentes de música «rock»), e 
começaram a entoar preces a 
-Alá. 

Este incidente não constituiu 
a reacção mais extremista aos 
Satanic Verses de Salmon 
Rushdie, do lado de cá do Atlân­
tico. Foram atacadas pelo me­
nos duas livrarias e as instala­
ções de um jornal foram alvo de 
um atentado bombista, em cir­
cunstâncias que a polícia sus­
peitaestarem ligadas ao apareci­
mento do livro. Os escritórios da 
Viking Penguin -a editora no­
vaiorquina do livro - também 
já foram evacuados 21 vezes, em 
virtude das ameaças de bomba 
recebidas. 

Mas a manifestação na Brod­
way serviu, de facto, para recor­
dar que existem mais de seis 
milhões de muçulmanos a viver 
na América. Com efeito, a reli­
gião que mais rapidamente tem 
cre cidoemtodooMundoestáa 
ganhar muitos adeptos nos 
EUA, particularmente entre a 
comunidade negra. Quem cami­
nhar por Bedford Stuyvesent­
um sector negro de Nova Iorque 
-por volta do meio-dia, poderá 
ouvir o segu inte clamor em 
árabe: «Alá é grande ... vinde 
orar». E verá o povo afluindo à 
Masjid Muminin e a mais meia 
dúzia de outras mesquitas que 
abriram as suas portas onde an­
tes funcionava o comércio lo­
cal. 

Muitos dos líderes muçulma­
nos norte-americanos mostram­
se embaraçados com a ameaça 

~ ( Continuação da página 23-R) 

T"" ciadoregime-comotal,não 
8, seria um acto de hipocrisia da 
a: parte dele aceitar agora a pro­
~ tecçãodessa mesma polícia? E 
UJ Waugh continuava dizendo 
o que já que Rushdie ganhara 
T"" vários milhões de libras em 

0 resultado directo de ter insul­
o tado o Islamismo, deveria ser 
< ele próprio a pagar pela protec­
-~ ç~o. física que j_ulgasse~ ne~es­
CI) sana nas c1rcunstanc1as. 
Ó Waugh escrevia ainda: «A 
CI) questão não é tanto se Rush­
~ die deve ser executado por 
a: ter insultado o Profeta Mao­
~ mé, mas se nós, os imperialis­
UJ tas brancos, devemos fazer 

EUA 

"Já vimos isto 
e de forma pior" 

Tony Jenkins em Nova Iorque 

de morte proferida por Khomei­
ni e com a violência de uma mi­
noria dos seus correligionários. 
«Isso é loucura, isso não é islâ­
mico», diz Siraj Wahhaj, imã da 
mesquita de Masjid At-Taqwa, 
também em Bedford-Stuyve­
sent. E acrescenta: «A forma de 
lidar com um mau livro sobre a 
religião é escrever - para 
competir com ele - um bom 
livro sobre o islamismo.» 
Wahhaj esclarece: «O cami­
nho do Islão é a paz e a tolerân­
cia». 

Verdadeiro ultraje 

A sua congregação adoptou o 
mesmo ponto de vista. Vários 
dos seus membros disseram ao 
EXPRESSO que acreditavam 
no primeiro parágrafo da Cons­
tituição americana, o qual ga­
rante a liberdade de expressão. 
«Não deveria ser permitido 
alguém poder impedir a venda 
de um livro», observou uma 
mulher. 

Esta foi também a opinião de 
muitos intelectuais islâmicos 
contactados pelo EXPRESSO. 
Hassan Abdulah, por exemplo, 
um académico sunita nascido na 
Jordânia e que vive em Chicago, 
afirmou: «Sentimo-nos verda­
deiramente ultrajados com as 
afirmações de Khomeini e dos 
fundamentalistas, porque o 
islamismo é uma religião de 
tolerância, de discussão, de 
diálogo. De facto, não é uma 
religião fechada.» E Ibrahim 
Abu Lughod, professor numa 
universidade do Noroeste, foi 
categórico: «Os livros não de­
viam ser censurados nem ba­
nidos». Zainab Istrabadi, da 
Universidade de Columbia, dis­
se que o islamismo era uma reli­
gião que sempre tinha tolerado 
opiniões diferentes e entretido 

grandes esforços para prote­
gê-lo da sua gente.» 

Velhas atitudes 
típicas do império 

Este comentário de Waugh 
parece resumir na perfeição a 
atitude da direita para quem, 
no fundo, não passa tudo dum 
desacordo «entre eles». Se­
gundo esta perspectiva, Rush­
die ( um «deles») não merece· 
que se percam horas de sono; e, 
muito embora seja preciso 
marcar uma posição de princí­
pio relativamente ao Ayatol­
lah, a Grã-Bretanha não deve-

uma ampla dicussão teológica. 

«Culpa-te a ti próprio» 

Masoutroshouvequeutiliza­
ram argumentos diversos, e 
muito notoriamente Nomanul 
Haq, que ensina na Universida­
dede Harvard. Haq publicou um 
trabalho largamente citado no 
New York Times que, no essen­
cial, dizia «Salman Rushdie, 
culpa-te a ti próprio». Haq está 
convicto que Ruhsdie sabia per­
feitamente que estava a desferir 
um rude golpe em pleno coração 
do Islão e que ofenderia muita 
gente. E de uma forma retórica, 
Haq pergunta como reagiriam 
os negros a um I i vro que atacasse 
Martin Luther King, ou os ju­
deus a um livro que elogiasse 
Hitler: «Sabias que poriasa tua 
mão no enxame de abelhas», 
diz Haq a Rushdie. E conclui: 
«Cortaste-os e eles sangram; 
faz qualquer coisa para sarar 
a ferida». 

A maior parte das pessoas 
comquemfalámosjulgavaqueo 
livro era realmente blasfemo, e 
um dos imãs negros de Bedford­
Stuyvesent disse que a blasfé­
mia deveria ser «cerceada». A 
polícia de Nova York, no entan­
to, sente-se aliviada com o facto 
de não se terem feito sentir reac­
ções mais intensas. «Prevía­
mos que pudessem surgir gra­
ves actividades criminais rela­
cionadas com este livro», dis­
se-nos um dos agentes da polícia 
local. Bob Ricks, um funcioná­
rio do F.B.I. que investigou as 
ameaças de bomba, confirmou 
esse ponto de vista. E 
acrescentou: «Não vemos isto 
como qualquer outra activida­
de organizada em grupos». 
Ricks, contudo, fez saber que 
aquele organismo está preocu­
pado com eventuais acções de 

ria pôr em causa vantagem po­
lítica e muito menos interesses 
comerciais «por tão pouco». 

Para os activistas da extre­
ma-direita militante, do tipo 
Movimento Britânico e Frente 
Nacional (ultimamente mais 
empenhados em criar distúr­
bios em bancadas de futebol), 
toda esta questão estará talvez 
acima do seu nível intelectual, 
o que poderá justificara ausên­
cia até agora de ataques raciais 
ou contra-manifestações nas 
múltiplas ocasiões em que 
muçulmanos britânicos se têm 
manifestado contra o livro ou 
mesmo feito autos-de-fé em 

um pequeno grupo com prometi­
do de apoiantes de Khomeini de 
entre os estudantes iranianos 
nos EUA. 

Num país onde o racismo está 
sempre à tonada vidapolítica,as 
reacções racistas às ameaças de 
morte contra Rushdie foram, 
surpreendentemente, em pe­
queno número. Nos programas 
de televisão e rádio houve, ine­
vitavelmente, os apelos à «des­
truição total do Irão (por 
meio da bomba nuclear) e dos 
'sacanas' dos árabes». Mas 
pouco mais houve para além das 
palavras. A polícia de Nova Ior­
que, onde existe uma numerosa 
população árabe e muçulmana, 
não refere haver detectado qual­
quer recrudescimento dos ata­
ques anti-árabes, nem nenhum 
acto de vandalismo contra algu­
ma das 71 mesquitas existentes 
na cidade. 

Possivelmente, a razão para 
uma resposta neste tom terá sido 
ditada por Washington, onde a 
administração Bush tem tido 
muito pouco a dizer sobre toda a 
situação. A Casa Branca está 
empenhada em encontrar uma 
saída que permita melhorar as 
suas relações com Teerão e con­
seguir a libertação dos reféns 
norte-americanos que se encon­
tram aprisionados no Líbano 
pelos movimentos da guerrilha 
pró-Khomeini. Como tal, foi o 
próprio Bush quem fez apenas 
um breve e insípido comentário 
público: «Por mais ofensivo 
que o livro seja, a incitação ao 
assassínio e a oferta de recom­
pensas pela sua prática são 
profundamente ofensivas das 
normas de comportamento ci­
vilizado». Tendo-lhe sido per­
guntado se consideraria a hipó­
tese de aplicar sanções econó­
micas ao Irão, Bush respondeu: 
«A partir daqui é difícil res-

várias cidades do país. É ver­
dade que as distribuições de 
panfletos de propaganda racis­
ta em zonas de grande densida­
de de população imigrante 
continuam como de costume 
- mas a ênfase aqui terá que 
recair sobre o carácter habi­
tual, e não excepcional, dessa 
actividade nas circunstâncias 
presentes. 

Comunidade 
muçulmana 
bastante dividida 

O Partido Trabalhista vê-se 
a braços com um profundo di-

ponder para onde caminha­
mos». 

Uma outra explicação para a 
reacção surda dos EUA poderá 
residir no facto de o actual inci­
dente parecer insignificante ao 
lado do assalto à Embaixada 
Americana e do aprisionamento 
de mais de 50 reféns americanos 
durante 14 meses, de 1979 a 
1980. «Já vimos tudo isto, e 
pior. Agora, quem é que se 
importa?», perguntava um 
homem que observava os mu­
çulmanos na rua Brodway. 

Esta ambivalência tem sido 
comentada aos mais altos ní­
veis. E, muito significativamen­
te, foi-o pelo mais conhecido 
orador católico do país, o carde­
al John O'Connor, de Nova 
Iorque. O'Connor uniu os seus 
esforços aos de Khomeini e con­
denou o livro sem sequer o ter 
lido. FalandodopúlpitodaCate­
dral de Saint Patrick, o cardeal 
disse que o livro era ofensivo e 
expressou a sua «simpatia com 
a posição da comunidade mu­
çulmana ofendida», aconse­
lhando os católicos a evitar lê-lo. 

Rushdie-símbolo 
de liberdade 

Em resultado da aparente in­
diferença por parte dos líderes 
políticos e religiosos, os protes­
tos têm sido dirigidos pelos es­
critores e intelectuais. Estes 
abordaram a questão no âmbito 
da liberdade de expressão e da 
censura, em vez de a tratarem 
como uma questão de modernis­
mo ocidental versus «atraso» 
islâmico. «O indivíduo Rush­
die dá lugar a Rushdie, símbo­
lo da nossa liberdade de escre­
ver e publicar o que quere­
mos»,comentouaescritoraDia­
na Thrilling. Um outro escritor, 
Robert Caro, queixou-se de que 

lema: a necessidade de ser vis­
to pelos eleitores de classe 
média (de cujos votos precisa) 
como defendendo as grandes 
tradições britânicas (a liberda­
de de ex pressão) e de, ao mes­
mo tempo, não ofenderos elei­
tores imigrantes, particular­
mente muçulmanos (de cujos 
votos também precisa) - e 
tem sido notável particular­
mente pelo silêncio gritante 
com que tem reagido a esta 
questão. Mas, o deputado tra­
balhista Keith Vaz, de origem 
indiana, juntou no passado 
fim-de-semana a sua voz às 
exigências de grupos muçul-

a ameaça de morte de Khomeini 
tinha provocado um efeito de 
«arrepio» nos autores: «Toca 
nos corações, não só nos dos 
autores, mas também no direi­
to dos americanos a lerem o 
que quiserem». 

Essa preocupação com a cen­
sura através da intimidação tem­
se revelado no facto de haver 
mais protestos contra as redes de 
livrarias que se recusaram a 
vender Satanic Verses do que 
contra as organizações muçul­
manas. As três maiores redes de 
livrarias, que representam meta­
de de todas as livrarias no país, 
retiraram o livro da venda, du­
rante vários dias. Subitamente, 
as suas lojas começaram a sofrer 
assaltos e os seus responsáveis a 
ser acusados de cobardes e de 
censores pelos meios de comu­
nicação social. Além disso, vári­
os autores de «best-sellers» de­
ram instruções às suas editoras 
para que os seus livros não fos­
sem vendidos através daque­
las redes. Em menos de uma se­
mana, os administradores das 
redes livreiras mudavam de 
ideias. 

Embora o mundo árabe e islâ­
mico tenha sido muito pouco 
criticado ao longo desta crise, 
alguns autores têm esperança de 
que o efeito estimule uma maior 
abertura e o progresso do pró­
prio Islão. Um deles, Chris­
topher Hitchens, afirma que 
Khomeini está «mais perto da 
morte de Maomé que Torque­
mada esteve da morte de 
Cristo. O islamismo é uma re­
ligião relativamente recente; 
deveria proporcionar, e aca­
bará por fazê-lo, mais espaço 
para questionamento e deba­
te, o que poderá dar origem a 
um 'Renascimento' islâmico e 
ao nascimento do modernis­
mo nos estados árabes». 

manos de retirada do livro de 
circulação. 

Mas, a questão de tolerân­
cia/intolerância não se põe só 
entre «muçulmanos» e «cris­
tãos». A própria comunidade 
muçulmana na Grã-Bretanha 
está profundamente dividida; 
e os líderes mais moderados, 
que têm querido dissociar-se 
de autos-de-fé, ameaças e 
identificação com a sentença 
de Khomeini, têm sido alvo 
de intensas pressões e mesmo 
de ameaças contra a sua inte­
gridade física por parte de 
grupos muçulmanos extre­
mistas. 
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